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Introdução 
 

O baço é um importante órgão linfóide secundário de atividade mista, caracterizado 

pela alta densidade de células fagocíticas, desempenhando um papel fundamental na 

resposta imunológica, na hematopoiese e  na regulação hematológica1. A esplenite é a 

inflamação esplênica, onde, de acordo com o predomínio celular será categorizada em 

eosinofílica, linfoplasmocítica, granulomatosa, piogranulomatosa, supurativa ou 

necrosante1. As causas são diversas, abrangendo infecções sistêmicas com estimulação 

antigênica prolongada (bacterianas, protozoárias, fúngicas ou virais)2.  Uma condição 

relevante dentro da do contexto das alterações esplênicas é a esplenite enfisematosa, 

estando atrelada aos gêneros fermentadores Clostridium sp e Bacillus sp2. O presente 

trabalho tem por objetivo descrever os achados macroscópicos e histopatológicos de uma 

esplenite gangrenosa e enfisematosa-séptica (possível Gangrena Gasosa Visceral) em 

cão. 

 
 

Relato do caso 

Um American Bully, macho, de 5 anos, pesando 23.8kg, foi encaminhado para 

atendimento médico apresentando apatia severa como queixa inical. Na avaliação fisica 
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constatou-se mucosas sutilmente hipocoradas, linfadenomegalia superficial, abaulamento 

e desconforto à palpação em região epigástica.O paciente tinha histórico positivo para 

Leishmaniose. Foram colhidas amostras para avaliações hematológicas e solicitado 

ultrassonografia abdominal.No hemograma havia anemia normocítica normocrômica, 

Leucocitose por neutrofilia com desvio a esquerda e trombocitopenia. Além disso, a 

análise bioquímica indicou um aumento notável das ezimas Alanina Aminotranferase 

(ALT). A ultrassonografia (USG) revelou aumento nas dimensões esplênicas, estando 

esse órgão com os bordos abaulados e contornos irregulares, com parênquima 

heterogêneo, hipoecóico com múltiplos e pequenos focos hiperecóicos e inclusões 

gasosas. A cavidade continha líquido livre anecogênico e denso, mesentério e omento 

com ecogenicidade aumentada. Por fim, o paciente foi submetido a esplenectomia, a qual 

foi confirmado o que foi visto no USG, sendo os materiais enviados para análise, e após o 

procedimento permaneceu internado para tratamento da sepse. A avaliação citológica da 

efusão demonstrou peritonite neutrofílica e macrofágica séptica (bacilos/ coco-bacilos). As 

peças foram fiixadas em formol 10%, posteriormente histoprocessados, corados e analisados 

rotineiramente. A histopatologia demontrou severa serosite e perda parenquimatosa 

esplênica a custa de macrófagos, por vezes espumosos, moderadas células epitelióides e 

linfócitos em meio a moderada necrose, hemorragia e fibrina, além de cavitações de 

dimesões variadas, algumas dessas contendo bacilos. 

 

Resultados e Discussão 

A apatia é um sinal inepecífico, haja vista que está presente em boa parte das 

afecções de natureza variada, entretando quando está associada a febre e desconforto 

abdominal, interpreta-se clinicamente como provável quadro de sepse atrelado a 

peritonite3. Para confirmação da suspeita se faz necessário exames hematológicos, 

imagiológicos e citológicos complementares, assim como foi realizado no presente 

caso.Os resultados evidenciados no leucograma e na citologia da efusão são condizentes 

com sepse associada a peritonite séptica. A anemia e a trombocitopenia são alterações 

hematológicas rotineiramente presentes em caso de sepse, isso se deve a ação direta 

séptica, células inflamatórias e as proteinas pró-inflamatórias liberadas de forma 

sistêmica3. Assim como, a trombocitopenia também pode ter ocorrido secundária ao 

“sequestro esplênico”4.O achado USG esplênico enfisematoso condiz com infecção 

bacteriana fermentadora, uma vez que por se tratar de padrão imagiológico incomum, a 

etiologia vinculada a ele é demasiadamente escassa, estando normalmente atrelada ao 

gênero Clostridium sp4. O padrão macroscrópio e histopatológico condiz com uma 
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condição normalmente descrita em animais de produção denominada “Gangrena Gasosa 

Visceral”, reforçando o achado USG4. 

Conclusão 

Em conclusão, este relato destaca a importância da análise histopatológica e 

histoquímica no quadro investigativo de lesões esplênicas em caninos, ressaltando a 

possibilidade multietiológica que apresenta uma mesma alteração. Ademais, a 

antecipação do atedimento frente a sinais inespecíficos se faz de extrema importância, 

contribuindo para o diagnóstico precoce sugestivo de Gangrena Gasosa Visceral, um 

achado incomum na rotina clínica e diagnóstica de pequenos animais. 

 

Palavras-chave: Baço; Cão; Enfisema; Esplenite; Granuloma; 

Keywords:Spleen;Dog;Emphysema;Splenitis;Granuloma; 
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Introdução 

A prevenção da dor pós-operatória, por meio da administração de analgésicos antes do 

procedimento cirúrgico, representa a abordagem mais eficaz para o manejo analgésico. 

Essa estratégia ganha ainda mais relevância em cirurgias que utilizam anestesia 

inalatória, uma vez que os agentes anestésicos comumente empregados nessa 

modalidade, como o propofol, não exercem efeitos analgésicos significativos.1  

Em casos de reações adversas severas, a reversibilidade rápida dos efeitos opioides 

constitui uma vantagem dessa classe farmacológica.1,2  

A administração de antagonistas puros, como a naloxona, promove uma reversão 

completa da analgesia e sedação.1  

A naloxona demonstra elevada afinidade pelos receptores opioides, atuando como 

antagonista competitivo puro. Este fármaco age devido à inibição competitiva com os 

agonistas opioides.2,3 

Relato do caso 

Foi atendido em Brasília, na Clínica Doctor Vet, um canino de 12 anos, macho, sem raça 

definida, pesando 17,5kg com histórico de cálculo grau III em todos os dentes, associado 
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à fratura de esmalte e dentina em canino superior esquerdo. O parecer clínico foi de 

Doença Periodontal grau III, sendo recomendado o tratamento periodontal com 

restauração simples e exodontia. 

Devido à sugestão do tratamento, foram solicitados exames cardiológicos e 

hematológicos. O tutor já havia feito em período hábil o eletrocardiograma e 

ecocardiograma, os quais não apresentavam alterações dignas de nota. Exames de 

sangue não apresentaram alterações, porém durante a coleta observou-se a presença de 

plasma lipêmico grau +++ e um acentuado aumento no valor da Fosfatase Alcalina (FA).  

O animal, classificado em ASA 2, foi submetido a protocolo anestésico iniciado com a 

medicação pré-anestésica (MPA) e, posteriormente, fármacos indutores. Na MPA foram 

utilizados Metadona 0,9 ml, via intramuscular, e Diazepam 1 ml, via intravenosa. 

Posteriormente, o animal foi induzido à anestesia com Propofol 6,8ml e permaneceu na 

manutenção com Isoflurano. O procedimento cirúrgico iniciou às 15h30 e finalizou às 18h. 

No trans-cirúrgico foram administrados Meloxicam 0,9 ml, via intramuscular, e Tramadol 

1,4 ml, via intravenosa. Durante o procedimento o animal apresentou um curto período de 

hipóxia e a respiração assistida foi iniciada logo em seguida. Após o fim da cirurgia, o 

paciente não retornou ao nível de consciência, apesar de ter mantido todos os parâmetros 

vitais. Devido à falta de resposta após a suspensão dos anestésicos e suspeita de lesão 

cerebral decorrente da hipoxemia, foi administrado Manitol (500 mg/kg), via intravenosa, 

por 15 minutos, porém o animal ainda permaneceu não responsivo. Em seguida, foi 

administrada Naloxona, resultando na reversão do quadro clínico e despertar do paciente. 

Por volta das 22 horas, o mesmo apresentava-se deambulando e responsivo a estímulos 

externos. 

Resultados e discussão 

A naloxona, antagonista dos opioides, é o fármaco de escolha para a reversão rápida dos 

efeitos do sistema nervoso central induzidos por estes. Sua ação se dá por competição do 

sítio de ligação dos opioides, bloqueando seus efeitos.4 

Casualmente, um cão ou gato que tenha recebido vários medicamentos durante o 

episódio anestésico, especialmente opioides, pode permanecer levemente hipotérmico e 

sem resposta. Nesses casos, é recomendável considerar a reversão de medicamentos 

antagonizáveis, como os agonistas dos receptores α2-adrenérgicos ou opioides, que 

forem administrados como parte do regime anestésico. Pequenos bolus intravenosos de 

naloxona (1–2 μg/kg) podem ser utilizados para reverter a depressão do sistema nervoso 
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central (SNC) e a depressão termorreguladora associadas aos opioides, preservando 

quase integralmente a analgesia proporcionada por estes fármacos.5 

Conclusão 

O caso do cão idoso ilustra a importância de um manejo anestésico cuidadoso em 

pacientes com comorbidades. Apesar da estabilidade dos parâmetros vitais durante o 

procedimento cirúrgico, o animal não retornou ao estado de consciência esperado, 

exigindo intervenções adicionais. 

A administração de Manitol não produziu a resposta desejada. A naloxona, atuando como 

antagonista opioide, reverteu de forma consistente e segura os efeitos sedativos da 

metadona. Embora existam poucos relatos na literatura sobre o assunto, a capacidade de 

reversão faz da metadona uma opção adequada para uso pré-anestésico. 

Esse caso destaca a necessidade de monitoramento rigoroso e da prontidão para agir 

diante de complicações anestésicas, especialmente em animais geriátricos ou com 

condições pré-existentes. 

Palavras-chave: metadona; naloxona; opioide. 

keywords: methadone; naloxone; opioids. 
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Introdução 

 As fraturas mandibulares e maxilares são comuns na clínica médica e cirúrgica de 

pequenos animais, sendo a ocorrência em gatos ao menos dez vezes mais frequente do 

que em cães¹. Das fraturas em felinos, 11 a 23% envolvem ossos da mandíbula, da 

maxila ou da face². Devido à relevância que fraturas nesta região, nesta espécie, 

assumem na prática médico-cirúrgica, e por ser um método subutilizado e não invasivo, o 

presente trabalho descreve o uso da técnica de bloqueio labial com botões³ como 

alternativa para a correção de fraturas maxilomandibulares em um gato.  

 

Relato de caso 

 Um gato adulto, sem raça definida e macho foi encaminhado à uma clínica 

especializada em odontologia, em Brasília, Distrito Federal, com aparente fratura na face. 

O animal foi encontrado na rua e internado durante quatro dias em outro local, onde 

recebeu os primeiros cuidados. Na clínica odontológica, o felino realizou exame 

radiográfico, no qual foram observadas fraturas em maxila e mandíbula esquerdas, 

comunicação oronasal em maxila esquerda e múltiplas fraturas dentárias. Diante disto, 

optou-se pela osteossíntese maxilomandibular por meio da técnica de travamento labial 

com botões³. Após exames pré-operatórios, o paciente foi submetido à extração de 

dentes nos locais de fratura e de comunicação oronasal e, posteriormente, ao bloqueio 

labial com botões. No pós-operatório, foram prescritos antipirético, anti-inflamatório, 

mailto:jessicalima.jornalista@gmail.com
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analgésico e antibiótico, e o gato recebeu sonda esofágica para alimentação. Após 21 

dias do procedimento, observou-se a estabilização completa das fraturas e o retorno da 

mandíbula e da maxila à oclusão anatômica. Então, os botões foram removidos.  

 

Resultados e discussão 

  As fraturas de mandíbula e maxila em felinos geralmente são causadas por trauma 

no crânio, em decorrência de atropelamento, briga ou queda, sendo as disjunções de 

sínfise mandibular as lesões mais comuns em gatos domésticos²,⁴. 

 O tratamento deste tipo de fratura visa à restauração e à manutenção óssea, 

possibilitando ao animal o retorno das funções de preensão do alimento e ingestão de 

água²,⁵. Métodos cirúrgicos e conservadores são utilizados na correção de fraturas 

maxilomandibulares e, entre as técnicas comumente utilizadas, estão a focinheira de 

esparadrapo, a fixação com acrílico, os fios de cerclagem e os dispositivos de fixação 

intraósseos e de fixação intraoral/interdental 6,7. Tendo em vista que grande parte das 

fraturas de mandíbula podem ser tratadas pelo realinhamento anatômico dos fragmentos 

ósseos com subsequente restabelecimento da oclusão⁷, e que as técnicas não invasivas 

comumente utilizadas em cães8 não são apropriadas para gatos, a escolha de um método 

alternativo é justificada.  

 A técnica de botões consiste em colocar a mandíbula em sua posição fisiológica e, 

em seguida, passar o fio náilon por um dos orifícios de um botão de camisa, de fora para 

dentro, a aproximadamente 5 mm da asa nasal do lábio superior. Posteriormente, o fio é 

passado próximo à sínfise mandibular do lábio inferior, atravessando o segundo botão de 

dentro para fora. Com um terceiro botão, o mesmo procedimento é realizado no lábio 

superior contralateral. Os fios direito e esquerdo são apertados por meio de nó cirúrgico, 

de modo que suas extremidades formem um “V”, permitindo a ingestão de líquidos e de 

alimentos pastosos por uma pequena abertura da cavidade oral³,⁷.  

 

Conclusão 

 Considerando que diante de fraturas maxilomandibulares, o objetivo principal é 

restabelecer a oclusão dentária fisiológica, possibilitando o retorno da preensão alimentar 

e da ingestão hídrica, o bloqueio labial com a técnica de botões se mostra uma opção 

adequada no reparo de fraturas nesta região, em felinos.  

 

Palavras-chave: felino; osteossíntese; tratamento conservador. 

keywords: conservative treatment; feline; osteosynthesis.  
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Introdução 

Tumores pulmonares primários são raros em gatos, com incidência de 0,69-0,75%. 

Trata-se de uma neoplasia epitelial maligna, que geralmente surge das vias aéreas 

condutoras ou do parênquima alveolar¹,².  

Os sinais clínicos são inespecíficos e dependem da extensão do envolvimento 

pulmonar, da presença de metástases e da associação com síndromes paraneoplásicas. 

O prognóstico é desfavorável, uma vez que o diagnóstico ocorre em fase avançada da 

doença, além do comportamento metastático agressivo do tumor².  

O presente relato descreve o adenocarcinoma pulmonar primário em um gato, 

contemplando seus aspectos clínicos-patológicos.   

 

Relato de caso 

Um felino macho, castrado, sem raça definida e com cinco anos de idade foi 

atendido em hospital veterinário com histórico de apatia, inapetência e tosse intermitente 

por duas semanas. No exame físico, identificou-se apenas leve estridor na ausculta 

pulmonar. Realizou-se radiografia torácica, com imagens sugestivas de hérnia/eventração 

de estruturas pelo forâmen caval. Posteriormente, submeteu-se o animal à 

ultrassonografia abdominal, identificando uma pequena descontinuidade do diafragma 

próximo à região xifoide, todavia, verificou-se, por meio de laparotomia exploratória, a 

inexistência de hérnia diafragmática e de alteração na cavidade abdominal. Recorreu-se, 

então, à tomografia computadorizada, que indicou a presença de neoformação amorfa, 

medindo 4,10x5,11x5,84cm, estendendo-se desde o brônquio principal direito até os lobos 

pulmonares médio direito e acessório.  

dionicemartins1@gmail.com
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O felino foi submetido à lobectomia, mantendo-se estável após o procedimento, 

todavia, veio a óbito em dois dias. A avaliação histopatológica dos lobos pulmonares 

revelou crescimento peribrônquico com formações acinares revestidas por células cúbicas 

a prismáticas, apresentando citoplasma eosinofílico finamente granular e vacuolizado. O 

núcleo era vesiculoso e com um macronucléolo evidente. A anisocariose era moderada. O 

lúmen era preenchido por material amorfo levemente basofílico, com característica 

invasiva. O lúmen dos brônquios apresentava acentuado infiltrado neutrofílico, com alguns 

macrófagos em permeio. Havia áreas multifocais com material granular basofílico. 

Portanto, o diagnóstico morfológico foi de adenocarcinoma pulmonar felino acinar grau II, 

associado à bronquite supurativa acentuada, mineralização, edema e congestão.  

 

Resultados e discussão 

Tumores pulmonares primários são relativamente incomuns em gatos2. A 

predisposição por sexo e raça não foi observada, mas a idade média relatada é de 

aproximadamente 12-13 anos1,2.  Porém, o animal aqui apresentado tinha apenas cinco 

anos de idade.  

Os sinais clínicos são inespecíficos, como perda de peso, letargia e vômitos.  

Dispneia ocorre em menos de 1/3 dos gatos. Taquipneia e tosse também podem ocorrer3. 

Além dos sinais inespecíficos como apatia e inapetência, o animal apresentou tosse 

intermitente, provavelmente em decorrência da extensão do tumor e do comprometimento 

pulmonar. 

A histopatologia é o critério ouro para o diagnóstico definitivo, a classificação 

tumoral e a identificação de seus diferentes fenótipos3. Dentre as diferentes 

classificações, a frequência de adenocarcinomas variou de 60 a 70% de todos os tumores 

pulmonares felinos2, corroborando com o diagnóstico do animal em questão. Parece não 

haver preferência em gatos pelo pulmão esquerdo ou direito2, mas os lobos pulmonares 

caudais são mais relatados4, divergindo do observado no caso aqui relatado, em que o 

animal tinha comprometimento dos lobos médio e acessório.  

Em gatos domésticos, as neoplasias pulmonares primárias são altamente 

agressivas5, 75-80% dos tumores pulmonares felinos têm doença metastática2. Todavia, 

metástases não foram visualizadas no estadiamento inicial do paciente em questão. 

A lobectomia para extirpação de tumores pulmonares primários é o tratamento de 

escolha em gatos. O tempo médio de sobrevida é 64 a 540 dias6. Entretanto, o paciente 

veio a óbito dois dias após o procedimento.  
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Conclusão 

Diante do exposto, neoplasmas primários são tumores agressivos e, em geral, de 

prognóstico desfavorável, em decorrência de metástases frequentes. Ressalta-se, 

portanto, a necessidade da detecção precoce, pois, pode inferir diretamente na sobrevida 

do paciente. Destaca-se a necessidade de conhecimento de um número maior de casos 

para melhor entendimento da afeção e aspectos clínico-patológicos. 

Palavras-chave: gatos; neoplasia; primário; tumor. 

keywords: cats; neoplasm; primary; tumor. 
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Introdução 

A botriomicose é uma lesão granulomatosa infecciosa oportunista podendo ser causada 

por bactérias não-filamentosas gram-negativas ou gram-positivas, normalmente saprófitas, de 

caráter crônico, granulomatoso, supurativo, multilobulado e fistuloso.1,2 Os principais agentes 

relacionados com essa afecção são: Staphylococcus spp., Streptococcus spp., Pseudomonas 

aeruginosa, Actinobacillus lignieresii e Proteus spp., sendo o Staphylococcus aureus o mais 

prevalente.1,2 As doenças piogranulomatosas nodulares e difusas da derme se caracterizam por 

conteúdo inflamatório nodular multifocal, que tende a se estender em um sentido ou assumir o 

padrão difuso obscurecendo a estrutura normal da derme e, às vezes, invade o tecido subcutâneo 

adjacente.1,2,3 Este estudo teve como propósito descrever os achados anatomopatológicos de 

botriomicose cutânea em felino. 

Relato de caso 

Foi atendida uma paciente felina, fêmea, com 8 anos, mestiço e com histórico de resultado 

positivo para os exames FIV (Vírus da Imunodeficiência Felina) e FeLV (Vírus da Leucemia 

Felina). Foi constado uma lesão de aprox. 5,0 cm de diâmetro em região cervical, resultando em 

compressão esofágica, traqueal e vasculares (jugular e carótida). Foram colhidos, de forma 

incisional da lesão, dois fragmentos medindo 0,6x 0,5x 0,7 cm e 0,7x 0,2x 0,2 cm, lobulados, 

firmes e bege. Os fragmentos foram fixados em formol 10%, posteriormente histoprocessados, 

corados rotineiramente e realizado histoquímica complementar com GRAM e Grocott.  Na 

avaliação histológica constatou acometimento difuso tecidual por lesão inflamatória e necrotizante 
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crônica que expande e substitui o parênquima. O infiltrado é composto por discretos macrófagos 

epitelióides, neutrófilos e em menor quantidade linfócitos e células gigantes multinucleadas do tipo 

Langerhans. As células inflamatórias estão margeando miríades bacterianas e material amorfo 

basofílico. Há ainda discretos debris celulares (necrose) e hemorragia. As colorações especiais 

formam negativas para agentes micóticos (Grocott) e positivo para cocos Gram positivos (Gram) 

com arranjo em “cacho de uva”. Sendo esses achados condizentes com dermatite 

piogranulomatosa difusa acentuada com miríades bacterianas intralesionais.  

Discussão 

       A paciente é uma felina, adulta e portadora de FIV e FeLV. Murai et al (2010) descrevem uma 

situação semelhante à do presente caso no que se refere a espécie e comorbidade, entretanto 

diverge no critério etário. Normalmente, essa afecção está atrelada a um fator facilitador, podendo 

ser trauma (briga) e/ou infecção prévia. A presente paciente não possuía histórico de briga, 

entretanto era portador dos agentes FeLV/FIV, podendo ser esse o fator facilitador para a disbiose 

e/ou quadro pruriginoso oportunista, o que ocasionaria lesão abrasiva e, consequentemente, 

inoculação profunda bactéria, haja vista que sabidamente gatos portadores de tais agentes 

apresentam disfunções imunológicas como uma importante alteração.3 A semelhança 

macroscópica entre os padrões apresentados no pseudomicetoma fúngico, pseudomicetoma 

bacteriano (botriomicose) e neoplasma, torna fundamental a análise histopatológica associada às 

técnicas complementares histoquímicas de GRAM e Grocott, corroborando com a conduta 

diagnóstica realizada no presente caso.1,3 Os achados histopatológicos mostraram inflamação 

piogranulomatosa entremeados com material eosinofílica em “clavas” margeada por miríade 

bacteriana, sendo negativo para Grocott e positivo para GRAM-positivo arranjada em “cacho de 

uva”, indicado tratar-se do gênero Staphylococcus sp. Os achados foram consistentes com o 

diagnóstico de pseudomicetoma bacteriano.  

Conclusão 

       Apesar da baixa ocorrência em felinos, a botriomicose é uma condição que deve ser elencada 

como um importante diagnóstico diferencial nas dermatopatia nodulares em felinos de diferentes 

faixas etárias, pois o seu surgimento normalmente está atrelado a condições imuno debilitantes 

corriqueira (FIV e FeLV) na rotina clínica felina. Sobre os critérios anatomopatológicos, ressalta-

se, assim como em outras espécies, é necessidade do Grocott, do Gram e de outras 

histoquímicas nos casos em que houver escassez dos agentes etiológicos na coloração de rotina, 

evitando assim resultado “falso negativo”. 

 

Palavras-chave: bactérias; botriomicose; granuloma; staphylococcus aureus. 

Keywords: bacteria; botryomycosis; granuloma; staphylococcus aureus. 
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Resumo: O gato-palheiro (Leopardus colocolo) é uma espécie vulnerável à extinção no Brasil, 

principalmente devido à perda de habitat e maus-tratos. Frequentemente resgatados, esses 

animais são mantidos em zoológicos. Este estudo teve como objetivo compreender o 

comportamento de um gato-palheiro adulto mantido no Zoológico de Brasília para melhorar sua 

qualidade de vida em cativeiro. Observações com etograma focaram em um comportamento 

estereotipado (pacing), que o animal realizou durante 25 a 30 minutos a cada 2 horas, associado a 

comportamento de vigilância. Enriquecimentos ambientais foram introduzidos para estimular 

comportamentos naturais e reduzir o pacing. O uso de catnip e spray Feliway reduziram o pacing 

em 21,50%. As causas sugeridas para a estereotipia deste animal incluem a movimentação intensa 

dos tratadores e a falta de enriquecimentos. Melhorar a qualidade de vida desses animais requer 

variedade de enriquecimentos e redução de ruídos e movimentos intensos ao redor dos recintos.  

Palavras-chave: gato-palheiro; Leopardus colocolo; estereotipia; pacing. 

Abstract: The pampas cat (Leopardus colocolo) is a species vulnerable to extinction in 

Brazil, mainly due to habitat loss and mistreatment. Often rescued, these animals are kept 

in zoos. This study aimed to understand the behavior of an adult pampas cat kept at the 

Brasília Zoo to improve its quality of life in captivity. Observations with ethogram focused 

on a stereotypical behavior (pacing), which the animal performed for 25 to 30 minutes 

every 2 hours, associated with vigilance behavior. Environmental enrichments were 

introduced to stimulate natural behaviors and reduce pacing. The use of catnip and 

Feliway© spray reduced pacing by 21.50%. The suggested causes for the stereotypy of 

this animal include the intense movement of the keepers and the lack of enrichments. 

Improving the quality of life of these animals requires a variety of enrichments and 

reduction of noise and intense movements around the enclosures. Keywords: pampas 

cat; leopardus colocolo; stereotypy; pacing. 
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Introdução: O gato-palheiro (Leopardus colocolo) é uma espécie nativa da América do 

Sul classificada como vulnerável à extinção, por ter populações em declínio devido à 

perda de habitat, atropelamentos e caça. Zoológicos frequentemente abrigam ameaçados 

de extinção, mas os recintos inadequados podem causar comportamentos incomuns, 

como estereotipias, agressividade e estresse (Monticelli & Nogalli, 2019). Em felinos, a 

falta de oportunidades para expressar comportamentos naturais pode resultar em 

problemas como pacing. Caracterizada pelo andar constantemente em uma mesma rota e 

sem função aparente, o pacing é a estereotipia mais frequente em felinos cativos 

(Damasceno, 2018). O enriquecimento ambiental é uma solução utilizada em zoológicos 

para melhorar o bem-estar dos animais em cativeiro, simulando aspectos de seu habitat 

natural. Estudos demonstram que ambientes enriquecidos reduzem o estresse, previnem 

comportamentos anormais e promovem a saúde psicológica dos animais (Wells, 2009). A 

presente pesquisa, realizada na Fundação Jardim Zoológico de Brasília, buscou 

compreender o comportamento de um gato-palheiro em cativeiro, visando a qualidade de 

vida e a conservação da espécie. 

Metodologia: O estudo foi realizado na Fundação Jardim Zoológico de Brasília, onde o 

gato-palheiro "Palhaço", resgatado ainda filhote em 2014, monitorado anualmente e 

clinicamente saudável. Seu recinto de 35 m² é ambientado com árvores, vegetação e 

troncos, situado no gatário. O estudo observou o comportamento do gato-palheiro por 66 

horas entre setembro e dezembro de 2023, sem alterar sua rotina, registrando expressões 

comportamentais relevantes por meio de etograma. As observações sistemáticas 

incluíram análise do ambiente, presença de objetos estimulantes e interações. Foram 

realizados quatro tipos de enriquecimento ambiental semanalmente para estimular 

comportamentos naturais do gato-palheiro, adaptados ao seu comportamento e hábitos 

individuais. O primeiro envolveu trilha de cheiro com chá de maravalha, o segundo foi um 

enriquecimento alimentar com coxa de frango suspensa, o terceiro um picolé de carne, e 

o quarto utilizou manjericão e hortelã para avaliar preferências sensoriais. Além disso, 

enriquecimentos surpresa incluíram arranhador com catnip, caixa de feno com especiarias 

e o uso de spray com odor facial felino. 

Resultados e discussão: Observou-se que, apesar de ser uma espécie noturna, a 

maioria de suas atividades ocorreu durante o dia, influenciadas por estímulos externos, 

como a presença de tratadores e barulhos de obras. O comportamento de vigilância era 

seguido frequentemente pelo pacing em dois locais específicos do recinto. O 

comportamento estereotipado foi relacionado à presença de tratadores, horários de 
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alimentação e mudanças bruscas no ambiente. Após a implementação de 

enriquecimentos ambientais, o tempo de inatividade diminuiu, enquanto a ocorrência de 

autolimpeza e o uso de diferentes partes do recinto aumentaram. Entre os 

enriquecimentos, a trilha de cheiro com chá de maravalha e a caixa com ervas 

(manjericão) se destacaram por promoverem comportamentos naturais, como forragear e 

marcar território. Por outro lado, o picolé de carne e sangue e a estimulação de caça não 

resultaram em interação significativa, devido à preferência alimentar do animal. Durante o 

período de observação, os efeitos negativos da falta de enriquecimentos foram evidentes, 

com aumento no pacing e diminuição da inatividade. O ambiente cativo sem estímulos 

adequados pode gerar estresse e comportamentos anormais nos animais (Wells, 2009). O 

uso de catnip (erva-gateira) e spray de odor facial felino (Feliway, Ceva, Brasil) foram as 

intervenções mais relevantes e reduziram o tempo de pacing em 21,50%, se comparado com 

antes desses enriquecimentos.   

Conclusão: O estudo destacou a importância dos enriquecimentos sensoriais e físicos 

para o bem-estar do gato-palheiro, com benefícios notáveis na promoção de 

comportamentos naturais e redução de estereotipias. Além disso, minimizar o ruído e a 

movimentação ao redor do recinto, especialmente durante horários de visitação e 

manutenção, permite criar um ambiente mais tranquilo e seguro, essencial para a 

qualidade de vida do animal. 

Referências: MONTICELLI, C.; NOGALI, O. Estudo do comportamento reprodutivo do 
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Introdução 

A ectopia renal cruzada é uma condição congênita rara onde um ou ambos os rins se 

encontram deslocados de sua topografia habitual, podendo estar associada com a fusão 

renal, seja ela limitada à cápsula dos rins ou envolvendo o parênquima.  

A ectopia renal cruzada ocorre quando o ureter de um dos rins cruza a linha média 

abdominal, caso ele não cruze, é considerado uma ectopia renal simples e é tido como 

um achado, já que na maioria dos casos, seja em felinos1 ou humanos2 não possuem 

sintomas para tal condição. Nesse estudo será relatado um caso de ectopia renal cruzada 

com fusão em um gato macho. 

 

Relato de caso 

O animal felino, macho, castrado, de 2 anos, sem alterações sintomáticas foi 

encaminhado para o exame ultrassonográfico em maio de 2024, para acompanhamento 

renal. Cabe ressaltar que, por ter apresentado vômitos, o animal já havia sido submetido a 

outro exame de ultrassom em agosto de 2022, que indicou uma anomalia renal. 

Posteriormente, a alteração foi confirmada por exame de tomografia computadorizada em 

janeiro de 2023 (figura 1), tendo como descrição “anomalia de fusão renal com fusão por 

cortical”, consistindo em alteração da topografia do rim esquerdo que se encontra 

deslocado à direita, se fundindo com o rim direito, não sendo possível distinguir o polo 

caudal do rim direito com o polo caudal do rim esquerdo. Ademais, constatou-se desvio 

da veia cava caudal para a direita de seu curso. 

O exame tomográfico de 2023 foi realizado com o uso do contraste, o que permitiu 

visualizar um padrão de atenuação e realce homogêneos em parênquima renal após fase 

arterial e portal, além de ambos os ureteres apresentarem um preenchimento e fluxo 

habitual em meio ao contraste. Ambas as inserções dos ureteres se encontravam em sua 

topografia habitual, em região de trígono. 

mailto:Calienes.schlender98@gmail.com


22 
 

www.cobra.vet.br 

No exame de ultrassonografia abdominal realizado em 2024 foi identificada a fusão renal 

(figura 2), sendo o rim esquerdo fora da sua topografia habitual, com arquitetura alterada 

e pelve dilatada, medindo 0,29 cm. O rim direito encontrava-se com arquitetura alterada, 

mas estava com a topografia habitual.  

Figura 1 – Tomografia computadorizada da 

anomalia renal do exame realizado em 2023. 

 

Fonte: Diagnopet – Diagnóstico por imagem. 

Figura 2 - Ultrassonografia da anomalia renal do 

exame realizado em 2024. 

 

Fonte: SCAN-Medicina Veterinária Diagnóstica. 

. 



 

 

 

Discussão 

Tal anomalia já foi observada em casos humanos, e pode estar associada com infecções, 

obstruções, hidronefrose e urolitíases3. Mas assim como nos felinos, a maioria dos 

pacientes são assintomáticos, podendo assim, considerar tal alteração como um achado4. 

Ademais apesar da condição, não houve alterações em bioquímicos renais ou hepáticos. 

A condição de ectopia renal cruzada com fusão em felinos foi descrita poucas vezes, 

sendo que pode ser um achado, já que podem ocorrer sem apresentar sinais clínicos1. 

Por se tratar de um animal jovem, sugere-se o acompanhamento renal com a utilização 

do exame de ultrassonografia abdominal, exames de sangue e bioquímicos.  

 

 

Conclusão 

Diante das imagens ultrassonográficas e tomográficas, e dos estudos prévios acerca da 

temática, é possível afirmar que são compatíveis com ectopia renal cruzada com fusão. 

Baseando-se no histórico e nos exames laboratoriais, podemos considerar que o animal 

se encontra clinicamente bem e assintomático, sendo necessário apenas acompanhar a 

evolução das litíases que se encontram em sua pelve renal esquerda e em seu ureter 

esquerdo. 

A condição relatada condiz com a maioria dos outros relatos de animais que não 

apresentavam nenhum tipo de sintoma, sendo considerado um achado. Como o animal já 

apresentava exames prévios, o acompanhamento é mais eficiente, podendo assim 

compreender melhor a evolução do caso. 

Dessa forma, é possível afirmar que o uso de exames de imagem com finalidade de 

check-up é de extrema importância para o diagnóstico de doenças raras e para a 

identificação de diagnósticos precoces que podem ser tratadas de forma mais eficiente. 

 

Palavras-chave: medicina veterinária, gatos, nefrologia, ultrassonografia. 

Keywords: veterinary medicine, cats, nephrology, ultrasonography. 
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Introdução 

A espermatocele é uma formação cística, não neoplásica e dilatada devido ao acúmulo de 

espermatozoides, nos ductos epididimários. Consequentemente, a compressão leva a 

atrofia do epitélio de revestimento, culminando em ruptura mural levando a uma difusão 

de espermatozoides e posterior formação de granuloma espermático, que por sua vez 

ocasiona em azoospermia ou aspermia. 1  

Sendo raramente relatada em cães, sua etiologia envolve condições que alteram o curso 

das células germinativas, como disfunções congênitas, hereditárias, traumáticas, 

inflamatórias, ou ainda, por um bloqueio dos ductos deferentes por espermatozoides 

degenerados. Esta enfermidade, se rompida, leva a uma grave periorquite nas túnicas 

vaginais podendo evoluir para fibrose. 2, 5, 7 

Este estudo visa descrever os achados macroscópicos e histopatológicos de 

espermatocele focalmente extensa moderada em um canino. 

Relato de caso 

Um cão de 6 anos, macho, sem raça definida, não castrado, foi atendido no Hospital 

Veterinário Santos Nicolau, sendo encaminhado para o exame ultrassonográfico. Na 

ultrassonografia para avaliação testicular, notou-se aumento do epidídimo esquerdo 

medindo 1,46 x 0,81 cm com contorno irregular e ecogenicidade hipoecoica sugestivo de 
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neoformação. Assim, o paciente foi submetido a orquiectomia, tendo o testículo 

acondicionado em frasco com formol 10%, histoprocessado e corado por técnica rotineira 

em hematoxilina e eosina. Durante a avaliação macroscópica, notou-se abaulamento 

epididimário de 0,7cm de diâmetro, caracterizado por uma formação multilocular, macia, 

regular e cavitária abrangendo as porções da cabeça e do corpo do epidídimo. Na 

avaliação histopatológica constou ausência de alteração testicular, contudo, cerca de 40% 

do fragmento epididimário estava acometido por lesão proliferativa, não neoplásica, 

cística e delimitada por tecido conjuntivo denso modelado. Disto, foi identificado nos 

ductos epididimários, dilatações císticas multifocais revestidas por epitélio simples 

cilíndrico ciliado demasiadamente preenchido por espermatozoides. 

Discussão 

A espermatocele, como citado, surge por uma obstrução de origens congênitas e 

hereditárias. O acometimento de animais jovens pela espermatocele, caso seja de origem 

congênita, está correlacionada com a malformação, tal como aplasia segmentar e 

hipoplasia ou aplasia do epidídimo, já os de causa adquirida, variam entre a faixa etária, à 

depender do processo pelo qual é ocasionado, seja de origem traumática, inflamatória ou 

neoplásica.  O paciente, no entanto, não apresentava indícios macroscópicos e 

histológicos indicativos de disfunção na formação, evidenciando tratar-se de causa 

adquirida. 2, 3, 6   

Macroscopicamente, a espermatocele se manifesta como um aumento irregular no corpo 

do epidídimo, especialmente na cauda, devido à presença de nódulos 

intraparenquimatosos, assim como alteração na consistência do órgão. Esse foi o 

principal achado observado no caso relatado, reforçando a suspeita de espermatocele. Os 

achados ultrassonográficos correlacionados com os aspectos macroscópicos e 

microscópicos descritos anteriormente corroboram o diagnóstico definitivo dessa 

condição. 6  

Na avaliação histológica, havia dilatações tubulares na região do epidídimo com acúmulo 

notável de espermatozoides, não demonstrando alterações degenerativas no epitélio 

epididimal, como normalmente encontrado. 6 

Conclusão 

Este estudo evidencia a importância do conhecimento patológico acerca da 

espermatocele, reforçando a necessidade de considerar as causas etiológicas da 
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espermatocele pois essa condição clínica, embora rara, é de suma importância para a 

medicina veterinária, tendo em vista seus impactos na fertilidade e no bem-estar do 

animal.  

Palavras-chave: dilatação epididimária canina; epidídimo; espermatocele; cão; testículo. 

Keywords: canine epididymal dilation; epididymis; spermatocele; dog; testicle. 
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Introdução 

A hérnia diafragmática consiste na ruptura do músculo e do tendão diafragmático, levando ao 

deslocamento dos órgãos abdominais em direção à cavidade torácica. Pode ser congênita ou 

adquirida, sendo esta última mais comum em gatos, decorrente de traumas por acidentes com 

veículos ou quedas. No entanto, casos congênitos também são observados.1 

Os sinais clínicos dessa condição incluem dispneia, cianose e abafamento dos sons 

cardiopulmonares, embora alguns pacientes possam apresentar sinais inespecíficos. O 

diagnóstico da ruptura diafragmática em felinos é feito após uma avaliação clínica completa do 

animal e do histórico, com o suporte de exames de imagem, como radiografia e ultrassonografia.2 

O tratamento de eleição para a hérnia diafragmática consiste na correção cirúrgica por 

herniorrafia, a fim de restabelecer as funções cardiorrespiratórias fisiológicas. O prognóstico 

nesses casos é de bom a excelente.3 

Relato do caso 

Foi atendido em Brasília, na Clínica DoctorVet, paciente felino, 1 ano de idade, fêmea, não 

castrada, FIV negativo, pesando 2,9 kg. O animal foi recebido com intensa dispneia e movimento 

respiratório acentuado; presença de abdômen abaulado e forte dor à palpação abdominal. 

Abdominocentese de alívio foi feita, mas não houve drenagem. Para avaliação da dificuldade 

respiratória foram solicitados exames de imagem. A radiografia abdominal e pélvica apontou 

ruptura diafragmática com comunicação das alças intestinais e presença do fígado no espaço 

pleural. Já a ultrassonografia confirmou a herniação do fígado no tórax próximo ao coração, além 

de perda da linha diafragmática. No mesmo exame houve a confirmação da presença de quatro 
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fetos viáveis, com idade gestacional de aproximadamente 45 dias. O diagnóstico final foi de hérnia 

diafragmática com necessidade de intervenção cirúrgica imediata.  

De exames pré-operatórios, foram solicitados: hemograma completo e bioquímicos (proteínas 

totais - PT e frações, ALT - TGP, ureia, creatinina e fosfatase alcalina). As alterações encontradas 

foram linfopenia e um acentuado aumento no valor da ALT, este último provavelmente decorrente 

do encarceramento hepático.  

No transcirúrgico o acesso à cavidade foi realizado por incisão única retroumbilical. Na redução do 

conteúdo, foi observada a presença de abaulamento em região inguinal esquerda sugestiva de 

hérnia inguinal. Posteriormente, foi realizada a herniorrafia diafragmática em padrão festonado, 

seguida de simples interrompido.  Após o procedimento, o animal foi encaminhado à internação. A 

terapia pós-operatória consistiu na administração intravenosa de Ceftriaxona 25 mg/kg, Metadona 

0,1 mg/kg e Dipirona 25 mg/kg. Adicionalmente, solicitou-se repetição do exame ultrassonográfico 

para acompanhamento da gestação e planejamento de histerotomia.  

Após o tempo solicitado e nova avaliação clínica, a paciente foi encaminhada para cesariana, a 

qual transcorreu sem intercorrências. 

A paciente recebeu alta após estar clinicamente estável, com orientação para retornar em dez 

dias após o procedimento para reavaliação e retirada de pontos. Contudo, a tutora não 

compareceu ao retorno. 

Resultados e discussão 

A correção cirúrgica de hérnia diafragmática em felinos é uma intervenção de alta complexidade, 

especialmente em casos de fêmeas gestantes. O conteúdo herniário caracterizado pela presença 

do fígado corrobora com estudos que identificam esse órgão como o achado mais frequente 

nesse tipo de herniação.4 

Em animais de pequeno porte, especialmente felinos, as hérnias diafragmáticas costumam estar 

associadas a origem traumática. Contudo, a idade do animal e a presença de aderências 

hepáticas na cavidade torácica sugerem que a hérnia na paciente descrita neste relato era de 

origem congênita.5 

Quanto ao sucesso da intervenção cirúrgica, o prognóstico está associado a animais que 

possuem lesões concomitantes em outros locais, todavia estudos recentes mostram que a taxa de 

mortalidade nos felinos não varia com a presença dessas lesões, estando mais associada com o 

local da ruptura diafragmática e a quantidade de conteúdo herniado  

Estudos demonstram que o animal acaba vindo a óbito, porém o presente caso demonstra 

resultados contrários e completamente satisfatórios.5 
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Conclusão 

Diante do relato de caso, conclui-se que a técnica de herniorrafia diafragmática, mesmo com uma 

gestação em andamento, demonstrou resultados satisfatórios. Vale ressaltar a importância de 

realizar a correção cirúrgica das hérnias diafragmáticas o mais rapidamente possível. 

 

Palavras-chave: herniorrafia; cesárea; hérnia diafragmática. 

keywords: herniorraphy; cesarean, diaphragmatic hernia. 
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Percepção da escala de grimace (FGS) na avaliação de dor em felinos domésticos na clínica médica de 

pequenos animais 

Perception of the grimace scale (FGS) in the assessment of pain in domestic felines at the small animal 

medical clinic 

INTRODUÇÃO                                                                                                           

A dor é considerada uma experiência multifatorial e subjetiva, podendo ser associada a alguma lesão 

tecidual, real ou potencial, sendo considerada o quarto sinal vital, onde se reforça a extrema importância a 

sua avaliação em todos os animais1, pois a dor é listada como agente causal de estresse, sofrimento e perda 

da qualidade de vida2. 

A avaliação da dor é complexa em gatos domésticos, pois possuem a capacidade de disfarçar a sensação 

dolorosa, devido ao comportamento típico da espécie3, podendo ser avaliada por alterações nos 

parâmetros fisiológicos, comportamentais, posturais e na expressão facial4. A escala de grimace é uma das 

3 escalas que atualmente são validadas para avaliação de dor em felinos, sendo composta por cinco 

unidades de ação (UA), cuja a soma podem determinar a presença ou ausência de dor5. 

A pontuação considera cada elemento, onde orelhas voltadas para frente, olhos abertos, focinho relaxado, 

bigodes soltos e curvos e cabeça acima da linha do ombro considera-se pontuação 0. Já orelhas 

ligeiramente afastadas, olhos parcialmente abertos, focinho ligeiramente tenso, bigodes ligeiramente 

curvos e cabeça alinhada com a linha do ombro, dá-se a pontuação 1. Ao observar orelhas achatadas e 

rotacionadas, olhos semicerrados, focinho e bigodes tensos, cabeça abaixo da linha dos ombros ou em 

direção ao peito, dá-se pontuação 21,3.  

Percepção da Escala de Grimace na avaliação da dor em felinos domésticos  

Foi disponibilizado, por via online, através do formulário do Google Forms, um questionário com 72 

veterinários, onde foi inquirido o conhecimento prévio sobre a avaliação de dor em felinos e a facilidade da 

aplicação da escala na rotina clínica. 

Entre os entrevistados, 6 avaliaram seu conhecimento sobre dor felina como ótimo, 38 como bom, 22 

como regular e 6 definiram como ruim. Ao mesmo tempo, 61,1% (n=44) afirmaram conhecer a escala de 

Grimace. No questionário foi demonstrada a utilização da FGS, através de imagens comparativas, só então 

os entrevistados declararam se acreditavam ser possível a aplicação na rotina clínica, tendo uma resposta 

positiva de 68 veterinários. Logo após, foi pedido para determinarem a facilidade de aplicação em uma 

escala de 1 a 10, onde 1 é não aplicável e 10 facilmente aplicável. Dessa forma, 6,9% (n=5) deram 

classificação de até 5 na escala de facilidade, e 93,1% (n=67), classificou de 6 a 10 em nível de facilidade, 

sendo que 51,4% (n=37) marcou a opção máxima.  

Pediu-se também que fosse justificada as respostas dadas em relação a facilidade de aplicação da escala, 

sendo que o dinamismo e a simplicidade da escala  listados como pontos positivos em relação a FGS. Já 

como ponto negativo, foi relatada a dificuldade em se estabelecer os pontos em animais que escondem a 

dor ou estressados, além da dificuldade em se avaliar alterações mais sutis. 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, solicitou-se que veterinários definissem seu conhecimento na avaliação da dor, 

resultando em 8,3% (n=6) e 52,8% (n=38) autoafirmando o conhecimento a respeito da dor como ótimo e 
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bom, respectivamente, concordando com o estudo de 2021 sobre a percepção de dor por veterinários, em 

que 57,7% dos entrevistados afirmaram ser hábeis em identificar a dor6. 

Neste estudo, foi descrita a aplicabilidade da Escala de Grimace (FGS) em um contexto clínico e 61,1% 

(n=44) dos entrevistados afirmaram conhecer a FGS, discordando do trabalho de 2022, em que 96,2% 

desconheciam a FGS, mostrando um possível avanço na disseminação da escala7. Ao serem questionados 

sobre a facilidade de aplicação 94,4% (n=68) dos entrevistados consideraram aplicável e desses, 51,45% 

(n=37) disseram ser facilmente aplicável. 

Dentre as dificuldades elencadas, a dificuldade de se reconhecer os sinais de dor em animais estressados 

ou com medo foram mencionados, repetindo o afirmado por 63,5% dos participantes de um estudo de 

20216. Gatos confortáveis demonstram expressões e posturas normais e, em geral, a expressão facial pode 

sofrer alterações indicando dor e/ou estresse, e é importante conhecer o comportamento normal de cada 

paciente1. Sabendo disso, a literatura mostra que em situações que ocorram dúvidas quanto à expressão 

facial do animal, opta-se pela categoria de dor presente7.  

Outro ponto negativo apontado, foi o de que poderia ser facilmente mal interpretada, pois felinos 

normalmente escondem sinais de dor, informação coerente e validada anteriormente8, sendo importante 

ressaltar que a escala se utiliza da soma das UA’s, logo entender os pontos facilitará na hora de distinguir as 

expressões de dor ou não. 

Alguns veterinários citaram dificuldade em notar certas características ao avaliar as expressões e, em um 

estudo publicado em 2019, foram realizados testes em felinos onde se observou, ao analisar raças 

braquicefálicas, não tiveram assertividade no uso da escala, pois as alterações morfológicas atrapalhavam a 

análise das expressões e os animais foram excluídos do teste, não tendo conclusão a respeito da FGS ser 

eficaz nessas raças8. Já outro estudo com 24 gatos, avaliou a aplicabilidade da escala de grimace para 

animais com doenças orais em tratamento, observando que a escala pode ser aplicada com confiabilidade, 

porém algumas UA podem ser de difícil avaliação quando há inflamação facial, mostrando a importância da 

pontuação, pois a soma analisa características individuais5. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados da pesquisa, observou-se a necessidade da utilização constante da escala para 

melhor assertividade em seu uso e, até então, sua aplicação na rotina clínica foi considerada fácil, com 

algumas ressalvas, na rotina clínica veterinária. 

Palavras-chaves: dor, escala de grimace, felino 

Keywords: pain, grimace scale, feline 
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USO DO RETALHO DE AVANÇO BIPEDICULADO PARA CORREÇÃO DE FERIDA TRAUMÁTICA NO 

DORSO DE UM CÃO - RELATO DE CASO 
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THEBACK OF A DOG – CASE REPORT 
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INTRODUÇÃO 

Feridas são lesões que resultam na ruptura da continuidade da pele ou de outras 

estruturas corporais. Elas podem ser classificadas de acordo com a etiologia, o grau de 

contaminação microbiano, o tipo de cicatrização, o grau de abertura e o tempo de duração¹. 

Defeitos cutâneos podem ser ocasionados por traumas, infecções, retirada de tumores ou 

anomalias congênitas². Nos casos de feridas extensas em que não é possível a aproximação das 

bordas, é indicado aplicação de técnicas de cirurgia reconstrutiva e tem como objetivo restaurar a 

forma e a função destes tecidos³.  

As cirurgias reconstrutivas de padrão axial e padrão subdérmico são técnicas utilizadas 

para a reparação de defeitos cutâneos, mas diferem significativamente em seus princípios e em 

suas aplicações. O padrão axial é baseado em um angiossoma específico que fornece a principal 

nutrição ao retalho, já o padrão subdérmico não tem um angiossoma principal, e dependem da 

rede vascular subdérmica para sua nutrição4. 

RELATO DE CASO 

 

No dia 18/03/24 foi atendido na clínica veterinária do Centro Universitário UNICEPLAC, um 

cão macho, sem raça definida, com 3 anos de idade e queixa de ferida extensa na região do dorso 

ocasionada pelo ataque de uma onça apresentando sinais de necrose (Figura 1 A). 
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Após avaliação inicial do paciente, foram prescritas medicações para casa, bem como 

visitas diárias à clínica para o curativo da ferida. Após 60 dias de tratamento, a cicatrização 

estabilizou com a ferida ainda aberta, o que indicou a necessidade da cirurgia (imagem 1B). O 

paciente foi posicionado em decúbito esternal, foram realizadas incisões ao redor do tecido de 

granulação para remoção do mesmo e posteriormente realizadas incisões longitudinais cranial e 

caudal ao defeito. Logo, foram realizadas a aproximação das bordas centrais e das bordas laterais 

do “H” na pele com sutura simples separada com fio de nylon 2-0 (Figura 1C e 1D). Não houveram 

complicações no período pós-cirúrgico e após 20 dias foram retirados os pontos. 

 

 

 

A B

C D

 

Fonte: Departamento de cirurgia da Clínica Veterinária UNICEPLAC. 

 

DISCUSSÃO 

 

O conceito de feridas complexas não é bem definido, no entanto, é necessário que as 

feridas apresentem algumas características que a permita se encaixar neste cenário, dentre elas 

podemos citar a perda extensa de tegumento5, o que foi observado no caso descrito, em que o 

animal apresentou grande perda de tegumento em região do dorso principalmente pela infecção e 

necrose ocasionada devido a contaminação ocasionada pela briga. Estas últimas condições 

também podem ser observadas em que a viabilidade tecidual comprometida e a infecção 

caracterizam uma ferida complexa5. 

Figura 1: A) Imagem fotográfica da lesão em dorso, decorrente do ataque de onça. B) Imagem 

fotográfica da ferida após 60 dias de tratamento. C) Imagem fotográfica do planejamento cirúrgico do 

retalho e avanço. D) Imagem fotográfica da conclusão cirúrgica em H plastia 
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Feridas que apresentam grandes extensões, requerem o uso da cirurgia reconstrutiva e 

algumas técnicas podem ser realizadas, dentre elas se destacam os retalhos pediculados6. A 

escolha do retalho pediculado de avanço duplo, foi a melhor opção para a correção do defeito 

visto que a aproximação dos bordos do retalho por sobre o defeito permite redução da tensão do 

mesmo, e melhor fechamento e cicatrização mais adequada da ferida. Retalhos de avanço são 

provavelmente o tipo mais comum de retalho utilizado na medicina veterinária7. 

Palavras Chaves: H-plastia, ferida, retalho Subdérmico. 

Keywords: H-pasty, wound, subdermal flap. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Conclui-se que a técnica de retalho de avanço em H (H-plastia) foi efetiva no tratamento da 

ferida, permitindo uma favorável cicatrização e ausência de deiscência de pontos e necrose 

tecidual, apresentando um resultado estético satisfatório.  
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Introdução 

O aumento de casos de pacientes oncológicos na rotina da medicina veterinária 

torna a utilização das técnicas de cirurgia reconstrutiva cada vez mais essenciais1,2. Os 

retalhos de padrão axial se tornaram uma opção eficiente, visto que possuem uma artéria 

e veia em sua base de formação, permitindo ao cirurgião o deslocamento de flaps 

cutâneos para a região preterida, principalmente, após a exérese tumoral1,2,3. O presente 

trabalho objetivou descrever o caso de um cão, diagnosticado com carcinoma de células 

escamosas, em que foi realizada exérese cirúrgica e aplicação do retalho de padrão axial 

da artéria ilíaca circunflexa ventral para correção do defeito.  

Relato do Caso 

Um cão da raça American Bully, macho, de 7 anos de idade, foi atendido pelo serviço de 

clínica cirúrgica do hospital veterinário da UPIS, com queixa de nódulo em região lateral 

da coxa com evolução progressiva há aproximadamente 2 anos. Ao exame físico, notou-

se nódulo ulcerado, medindo cerca de 3cm x 4cm, com aspecto inflamado, superfície 

irregular e dolorido ao toque. Além do estadiamento tumoral, foram realizados exames 

cardiológicos e perfil sanguíneo, sendo todos os resultados sem alterações impeditivas 

para o procedimento cirúrgico. Após o tratamento medicamentoso para desinflamação 
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local, foi realizada punção aspirativa por agulha fina (PAAF) com resultado sugestivo de 

sarcoma de tecidos moles, sendo assim, iniciado planejamento cirúrgico com base na 

suspeita de neoplasia maligna.  

A biópsia excisional foi realizada com margem ampla, linfadenectomia regional e 

eletroquimioterapia em leito. Tanto as margens cirúrgicas, como a demarcação anatômica 

do retalho, foram realizadas no pré-operatório imediato com uso de caneta dermográfica 

para maior eficiência trans-operatória (figura 1). Após exérese do nódulo, foi iniciado o 

flap cutâneo a partir da dissecação cuidadosa e preservação do angiossoma, seguido da 

elevação do retalho da ilíaca circunflexa ventral e deposição no leito receptor. Após 

finalização do procedimento, foi realizada bandagem compressiva e internação por 48 

horas. O retalho foi reavaliado 7 dias após o procedimento, demonstrando boa aderência 

e cicatrização (figura 2). A retirada dos pontos ocorreu 20 dias após a cirurgia, sem 

presença de pontas de necrose ou rejeição do retalho.  

Figura 1.: imagem fotográfica da demarcação das margens cirúrgicas adjacentes 

ao tumor e do angiossoma da artéria ilíaca circunflexa ventral; 

Figura 2.: imagem fotográfica do aspecto final do retalho 7 dias após a cirurgia. 

 

Fonte: departamento de cirurgia do Hospital Veterinário da UPIS. 

 

Discussão 

Em áreas em que a pele é menos maleável, principalmente em extremidades como 

membros, cauda e cabeça, as técnicas de cirurgia reconstrutiva se tornam uma ótima 

opção2. Quando o fechamento primário das feridas é executado sob tensão excessiva, 

pode ocorrer comprometimento da vascularização regional, levando ao retardo da 

cicatrização e possível deiscência local2,4. A artéria ilíaca circunflexa profunda surge 

cranialmente à asa do ílio, dividindo-se nos ramos dorsal e ventral2. O seu ramo ventral 

permite cobrir regiões como a face lateral da coxa2,3, sendo este o local com presença da 

neoplasia maligna descrita neste relato. O tamanho do retalho acaba por ser limitado à 
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sua vascularização e, caso haja falha na técnica executada, as chances de ocorrer 

necrose em sua ponta e/ou sua rejeição aumentam2,4,5.  

Apoiando-se na literatura, foi optado pela utilização do retalho de padrão axial da 

artéria ilíaca circunflexa ventral, a fim de possibilitar uma margem cirúrgica mais 

adequada com uma menor tensão durante a dermorrafia, diminuindo assim o risco de 

deiscência de sutura. Os cuidados pós-operatórios também são essenciais para o 

sucesso do retalho, incluindo internação, troca de bandagens, controle de dor, 

antibioticoterapia e reavaliações periódicas do processo cicatricial4,5. No presente relato, 

foi possível empregar a técnica de cirurgia reconstrutiva com êxito, com monitorização 

durante a internação, troca de bandagem compressiva a cada 24 horas e controle 

analgésico eficiente, sendo assim o procedimento cirúrgico resolutivo para o caso. 

 

Conclusão 

A técnica do retalho de padrão axial da artéria ilíaca circunflexa ventral empregada 

neste relato se mostrou uma alternativa eficiente para a correção do defeito cutâneo 

gerado, permitindo assim, uma boa mobilidade do paciente, com menor tensão cicatricial, 

sem ocorrência de deiscência de sutura ou rejeição do retalho. 

Palavras-Chave: canino; cirurgia reconstrutiva; neoplasia maligna. 

Keywords: canine; reconstructive surgery; malignant neoplasm.  
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